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 OBJETIVOS 
 ●  Refletir sobre a relação entre forma e conteúdo nas narrativas audiovisuais (que podem ser ficcionais ou 
 não) na constituição de um todo discursivo. 
 ●  Contextualizar os estudos de cinema e televisão nas análises que abarcam a relação entre forma/conteúdo. 
 ●  Discernir as noções de “estética”, “técnica” e “material” no que que se entende por forma no audiovisual e 
 as possibilidades de sentido por elas produzidas. 
 ●  Identificar a narrativa clássica no audiovisual como um constructo discursivo convencional para além da 
 ficcionalidade. 
 ●  Conhecer e discutir metodologias capazes de apreender as especificidades formais das narrativas 
 audiovisuais em interrelação com o conteúdo e os discursos decorrentes. 
 ●  Considerar os personagens das narrativas audiovisuais como construções que extrapolam a identificação 
 “real” viabilizada pela iconicidade. 
 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 Unidade I – Forma e conteúdo no audiovisual e sua construção discursiva. 
 Unidade II –Elementos abarcados pela “forma” no audiovisual. 
 Unidade III – Narrativa clássica  audiovisual em ficção e não ficção. 
 Unidade IV – Metodologias que unem forma e conteúdo no audiovisual e seu contexto. 
 Unidade V- Teorias sobre personagens no audiovisual: pessoa e/ou texto 
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 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
 Produção de um texto final, relacionando os conteúdos da aula com o objeto de pesquisa do aluno. 
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